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Nosso trânsito anda a exigir providências
Nossa cidade tem presenciado quasi que, 

diàriamente, verdadeiras atropelias em suas ruas 
isto por estar o setôr de trânsito completamen­
te à vontade.

À ôlho nú, pode-se notar diàriamente. a 
quantidade enorme de menores que passam pe­
las nossas ruas, fazendo o seu footing, sem pos­
suir siquer uma licença para tal fim.

Êsses casos às vêzes, ainda vêm acompa­
nhados de certa dose de álcool, coisa comum 

T i a  turma de play-boys.
Outro aspecto interessante que vimos ob­

servando, é que não há lado para estacionar, 
nem distância das esquinas são respeitadas para 
estacionamento, parecendo até mesmo que isto

é feito para que os demais notem que os esta- 
cionantes são os tais.

Porém o que é certo, é que deveria haver 
maior senso por parte de todos nêsse caso, pois 
se temos orgulho de chamarmos a nossa cidade 
de Princesa da Serra, temos por obrigação de 
ajudá-la no seu aspecto, seus costumes sejam 
praticados de acordo com essa tradição.

Embora se note, que o nosso setôr policial 
encontre se completamente alheio ao trânsito, e 
mesmo reclamando sérias providências no caso, 
isso não quer dizer que a população não tenha 
também que colaborar nêsse sentido, que ao nos­

D I R E T O R

José P. Baggio

so ver é importante, pois êle diz respeito à se­
gurança pessoal de cada um. Quem é que não 
desejará qne a cidade ofereça segurança para 
que seus filhos ou familias de qualquer nature­
za, possam transitar em nossas ruas com uma 
parcela de segurança?

Assim é, que daqui vai o nosso apêlo ao 
setôr policial, no sentido de que se promova uma 
campanha de regularização de nosso trânsito, e 
ao mesmo tempo pedimos aos chefes de familias, 
que procurem evitar de fazer entrega de viatu­
ras a quem não esteja devidamente em dia com 
os seus documentos, e ainda ver se a sua capa­
cidade permite o uso de qualquer tipo de via­
tura para dirigir.

REDATOR CHEFE

Nevio Fernandes

Rua Mal. Beodoro, râ\
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(omissão de Abastecimento e Preços do Estado de Santa Catarina
PORTARIA N° 6/63

O proitlente da Comissão de 
^Kstecimento e Preços (COAP) 
lio Estado de Santa Catarina, 
Tmndo das atribuições que lhe 
iMifere o decreto federal n' 
11.575 de 31 de outubro de 
1)62. e com fundamento na 
I B  Orgânica □. 4, de 26 de 
^flpnbro de 1962, e conside- 
Lndo a orientação governa- 
H lta l de eliminação de subsí- 
los que favorecem a produtos 
liportados como contribuição 
|B>lítica anti-inflacionária, com 
Iflexos na industrialização do 
lio; considerando o novo rea- 
^Hm ento do preço da farinha 

rigo de conformidade com 
[portaria ir 5/63, de 18 de 
Ivereiro de 1963; considerando 
Ipia os últimos e recentes au 
^Htos verificados aos preços 

■çúcar, banha, papel, fer- 
Mto, sal, lenha, mão de o- 

luz e fôrça e ainda a apli- 
Ição das leis de introdução do 
IBpalário e majoração do sa­
lão minimo, a partir de ja- 
liro do corrente ano; consi- 
Irando os estudos técnicos 
lanômicos realizados pela Co- 
|asâ., Mista, encarregada de 
laminar as peculiaridades da 
llústria panificadora local e as 
liclusões a que chegou; con- 
lerando finalmente que as 
lidusões acima referidas, a- 
ptaram como única medida 
[•az de garantir o normal a­

bastecimento à população con­
sumidora deste Estado, um 
reajustamento nos preços de 
pão comum «Tipo Trigo» em 
base atuais e proporcionais aos 
demais preços dos gêneros de 
la. necessidade.

RESOLVE:

Art. I o —  Fixar os seguin­
tes preços máximos permissí- 
veis para a venda do pão co­
mum «Tipo Trigo», fabricado 
com farinha de trigo mista, 
nos balcões das padarias, arma­
zéns, bares, mercadorias e con 
gêneres, dentro das seguintes 
especificações:

UNIDADE DE —  PREÇO

1.000 gramas 
500 gramas 
140 gramas 
70 gramas

Cr$ 130,00 
CrS 70,00 
Cr$ 20,00 
CrS 10,00

Art. 2o —  Os preços cons­
tantes da presente tabela, pre­
valecerão somente para as ven­
das efetuadas em balcões, sen­
do facultado às panificadoras e 
distribuidores em geral, o acrés­
cimo de 10% (dez por cento) 
nas entregas a domicílio.

Art. 3o —  Para efeito de fis­
calização deverá ser verificado 
o pêso das seguintes unidades, 
colhidas indistintamente, admi­
tindo-se uma quebra máxima 
de 5%.

5 unidades de 1.000 gramas
10 unidades de 500 gramas
20 unidades de 140 gramas
20 unidades de 70 gramas

Art. 4o —  As COMAP pode­
rão reajustar os preços de ven­
das de pão comum Tipo Trigo, 
aos respectivos municípios 
peculiaridade locais, devendo 
todavia ser tomado como pre 
ços máximos permissíveis, os 
preços constantes da presente 
portaria-

Art. 5o — Os preços estipu­
lados por esta portaria e cons 
tantes do art. I o, deverão ser 
afixados em local de fácil lei­
tura por parte do consumidor, 
em letras e números igual ou 
superior a dois centímetros.

Art. 6o —  Aos infratores de 
qualquer das disposições cons 
tantes da presente portaria, se­
rão aplicadas as sanções pre­
vistas na legislação cm vigor.

Art. 7o — Apresente porta­
ria entrará em vigor na data 
de sua publicação no «Diário 
Oficial do Estado,» revogando- 
se as disposições em contrário.

Florianópolis, 18 de fevereiro 
de 1963

nr

ROBERTO OLIVEIRA

Presidente da COAP de 
Catarina

Santa

plique também suas economias 
em Letras de Câmbio da

C R E F I Í U L ^
renda pa&a mensalmente em dinheirc !
-----------------  SEGURANÇA ABSOLUTA -----------------

•iquidez a qualquer momento Aplicações a partir de CrS 35.000,00

1 Representa a CR EFISÜL nesta cidade, SIB1SA -  SIROTSKI 
I  .  B IR K A N N  S/A (Fone 391)
la  qual está inteiramente à disposição dos interessados 

em financiamento, ou aplicação de recursos.

Medida digna dos -maiores 
elogios, tomou o Vereador 
Felipe Afonso Simão ao apre­
sentar na Câmara Municipal, 
projeto que institui prêmios 
no valor CrS 50.000,00, que 
foram distribuídos aos blocos 
carnavalescos e fantasias 
que mais se distinguiram no 
último carnaval.

O referido projeto que foi 
convertido na lei n- 118, e já 
sancionada pelo Prefeito Dr. 
Wolny Delia Rocca, foi mu - 
to bem recebida no seio da 
população local, e principal­
mente nos foliões, que assim

foram r e c o m p e n s a d o s  
pelas suas belíssimas apre­
sentações no carnaval que 
passou, quando arrancaram 
entusiásticos aplausos por 
ocasião dos desfiles de ruas.

Assim, o Vereador Felipe 
Afonso Simão, que até o mo­
mento vem se destacando no 
legislativo municipal, pela 
apresentação de uma série 
de projetos de grande in­
teresse para a nossa popula­
ção, foi o feliz autor dessa 
iniciativa que premiou os fo­
liões de nossa terra.

Senador Juscelino Kubitschek 
em Florianópolis

Esteve quinta feira última, 
em Florianópolis, o Senador 
Juscelino Kubitschek, que 
veio àquela capital assistir 
como convidado especial a 
aula inaugural da Universi­
dade de Santa Catarina.

Em Florianópolis, o Sena­
dor JK foi cumulado de uma 
série de homenagens por 
parte do Governo catarinense, 
que o considerou como hós­
pede oficial do Estado e o 
homenageou com um cock- 
tail.

Por parte da Reitoria da 
Universidade de Santa Cata­
rina, o Sr. Juscelino Kubits­
chek, foi agraciado com o 
título de “ Doctor honoris 
causa”, tendo ainda sido 
inaugurado o seu busto no 
jardim daquela Universidade.

No mesmo dia. no Teatro 
Álvaro de Carvalho, contan­
do com as presenças do Go­
vernador Celso Ramos, do 
Arcebispo Metropolitano D.

i Joaquim Dommgues de Oli- 
jveira, do Professor João Da- 
vid Ferreira Lima, Magnífico 
Reitor da Universidade de 
Santa Catarina e outras au­
toridades estaduais, o ex-che­
fe do govêrno brasileiro pro- 
n u n c i o u  u m a  im­
portante conferência sôbre 
assunto da atualidade. Nessa 
oportunidade, o Senador Kubi­
tschek foi saudado pelò Pro­
fessor João David Ferreira 
Lima, atravéz de uma belís­
sima oração, dizendo que o 
seu retorno em 1965 à su­
prema magistratura da Na­
ção era assunto de sua im­
portância, porque viria dar 
continuidade ao seu grande 
govêrno de há alguns anos a 
tráz e ao seu plano desen- 
volvimentista. Ressaltou ain­
da o Professor João David 
Ferreira Lima, que a Univer­
sidade de Santa Catarina foi 
uma das 11 criadas durante 
o seu govêrno.

Conselho Nacional de Trânsito antorizon licenciamento 
de Taxis Mirins Volkswagen

Brasilia, 19 - Em reunião do Conselho Nacio­
nal de Trânsito, decidiram os seus membros a- 
provar a adotação do taxi mirim VW  em todo o 
País, decisão esta que, pela competência legal do 
Conselho, somente poderá ser revogada pelo Pre­
sidente da República ou pelo Ministro da Justiça, 
ao qual está diretamente subordinado êste orgão 
do trânsito nacional.
(Transcrito do Jornal Ultima Hora - dia 19-2-63)
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José Ouriques Lisboa
Todos buscam a Felicida­

de, mas nem sempre esta é 
é encontrada, Para uns, ser 
feliz é ter dinheiro, para ou­
tros, gozar saúde ou corres­
pondência no amor. Entre­
tanto, o dinheiro não é a 
principal coisa na vida - é 
necessário, mas pode ser 
ganhe com trabalho e os ne­
gócios. A saú.e é bem intrín­
seco da vida. A sua falta po­
de ser corrigida com os mo­
dernos métodos de trata­
mento da medicina. Há di­
versos fatores para o homem 
Hlcançar a felicidade, entre 
os quais, obviamente, são a 
paz, a tranquilidade e o sen­
timento de segurança.

Há, porém, duas coisas 
principais na vida, que mui­
tas vezes não são devida­
mente atendidas. Os dois fa­
tores primordiais para a fe­
licidade humana são: o ca 
sarnento e a escolha da pro­

fissão.
Um casamento harmonioso, 

quando marido e mulher se 
entendem e se respeitam, é 
de fundamentul importância 
Casal feliz enfrenta qual­
quer dificuldade e vence os 
tropeços da existência. Por 
isso, a escolha do cônjuge 
deve ser feita com toda cau­
tela e raciocínio, o que não 
é facil, pois geralmente cs 
jovens ficam "cégos" pela 
paixão e não vêem o que 
pode resultar de casamentos 
realizados apenas pelas pri­
meiras impressões. Cabe aos 
pais, guiar os filhos com 
muita prudência na delicada 
formação do novo lar.

Escolha da profissão, também, 
pode ser considerada como 
essencial para a satisfação 
pessoal. Quem trabalha na­
quilo que gosta, fatalmente 
progride e é feliz,porque sen­

te prazer e m seu mister. Mas 
é dificil a escolha da prons 
são. Por i s s o  é que 
ultimamente tem surgido es­
colas e cursos vocacionais e 
até institutos especializados 
que propõem indicar qual a 
profissão certa e mais ade­
quada para cada possoa- HA 
exemplos inúmeros de pais 
q u e  f a z e m  ques­
tão do filho ser ‘ doutor” e 
o encaminha às Faculdades. 
Mais tarde revelam tendencia 
para outra espécie de traba­
lho, revoltando-se contra a 
educação recebida e enve­
redando por outros caminhos.

Portanto, a escolha da pro­
fissão e o casamento são os 
problemas fundamentais da 
juventude. Kesolvidos estes 
tudo o mais viráde acréscimo 
naturalmente, dando à vida 
humana o sentido de digni­
dade e elevação.

Estado de Santa Catarina
LEI N- 114 

De 22 de fevereiro de 1963.

Wolny Delia Rocca. Prefeito Municipal de Lages,

Faro saber a todos os habitantes dêste Município 
que a Câmara Muaicipal V O TO U  e euMuc.ooo a segui,,(

Art f  - Fica o Poder Executivo Municipal autorizado
a contrair um empréstimo de até vinte mithôe. de c„.
zeiros (Cr$ 20.000.000,06), ao prazo de déie (l( J ou mau
anos e a juros da melhor Taxa possível.

Art 2 O Empréstimo será destinado exclusivamente
à aouisição em Concorrência Pública. era^Púbhcas^1 
MOTONiVELADORA.para|os serviços de Obras ublicas da
Prefeitura Muu cipal de Lages.

Art. 3' - A Municipalidade oferecerá era garantia do 
Empréstimo o que fôr exigido pelo estabelecimento de
crédito. •

Art. 4 - Serão consignadas nos orçamentos anuais, ag
dotações indispensáveis aos pagamentos relerentes ao
compromisso assumido.

Art. 5- - Esta Lei entrará em vigor na data da sUa 
Dublicacão, revogadas as disposições em contrário.

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

S/H Mcifib Cruzeiro, Industria e Comercio
AVISO

Comunicamos aos Srs. acionistas que, na séde social, 
â rua Cel. Serafim de Moura, l76/2<'2, em Lajes - SC , es­
tão à sua disposição os documentos a que se refere o art 
99,do decreto lei. n- 2 627,de 26-9 40 referente ao exercício 
social de 1962.

CONVOCAÇÃO  
/i&sembléia Geral Ordinária

Convocamos os Srs.. acionistas a se reunirem, em as­
sembléia geral ordinária, às 10 horas, do dia 10 de abril 
de 1963, em sua séde social, no endereço acima, a fim de 
deliberarem sôbre o seguinte:

Ordem do Dia:
a) Leitura, discussão e votação do relatorio da Direto 

ria, balanço geral, demonstrativo da conta de lucros e per­
das,parecer do conselho fiscal e contas da diretoria,relativos 
ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 1962

b) Eleição dos membros da diretoria e fixação de ho- 
n orários;

c) Eleição dos membros do conselho fiscal, seus su­
plentes e fixação de sua remuneração;

d) Outros assuntos de interesse social
Lajes, P de março de 1963.

Emilio Laurindo Ccsarin, ldalina M.A.T. Cascrin e 
Adolfo Gilberto Toschi. Diretores.

Reunião i i  u a ig í i ia te  dn M nu dia 5
Na próxima terça feira, dia 5, será realizada 

na cidade de Porto Alegre, uma importante reu­
nião de Governadores do sul do país, a qual con­
tará com as presenças dos chefes de Executivos 
do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

Na oportunidade, os Srs. Ney Braga, Celso 
Ramos e Hildo Meneghetti, estarão tratando de 
relevantes assuntos ligados às suas administra 
ções, e que serão de grande interêsse para os 
três Estados.

Governo quer saber porque gela* 
deíras e automóveis custam caros

O ministro da Industria e Comercio sr. Antô­
nio Balbino, determinou que se interpelem as 
industrias de automóveis, geladeiras, rádios 
louças, sapatos, artigos elétricos, afim de que o 
governo saiba porque motivo sobem tanto e con- 
tinuadamente os preços desse, produtos industriais

Cel Bertoldo Paulo D m g o w í n
Noticias procedentes do Rio de Janeiro, in­

formaram que o Sr. Presidente da República de­
signou o Cel Engenheiro Bertoldo Paulo Deren- 
gowski para Chefe da Comissão Mista Brasil- 
Paraguai.

Esta Comissão está encarregada da constru­
ção da Rodovia Assunção - Ponta Porã, na fron­
teira de Mato Grosso. Essa Kodovia faz parte do 
Plano de Viação do Paraguai, elaborado pelo Mi 
nistério de Viação e Obras dessa República 
irmã.

O Cel Derengowski, enquanto estiver na Che­
fia daquela importante Comissão, terá, na Repú 
blica do Paraguai, as honras de General de Bri­
gada “honoris causa” .

Asiatica
O ministro de Saúde distri­

buiu Dota afirmando que o ví­
rus que está causando o atual 
surto de gripe nos Estados 
Unidos é o mesmo responsá­
vel pela gripe asiática em 
1.957.58. A nota afirma que 
sendo conhecido e existindo 
entre nós a moléstia não de­
ve provocar alarme da po­
pulação.

Sr. Miguel 
Sommariva

Acompanhado de sua 
digna esposa d. Mercen- 
da Sommariva, regressou 
há poucos dias do Rio 
de Janeiro, o Sr. Miguel 
Sommariva. do alto co 
mércio desta praça e 
pessoa que gosa de alta 
estima em nossos meios.

O Sr. Miguel Somma­
riva que viajou por via 
terrestre, esteve durante 
quinze dias naquela ca­
pital, onde tratou de im 
portantes assuntos liga­
dos à firma que dirige.

Joscelino e Maga­
lhães candidatos 

à Presidência
Dois candidatos à Pie- 

sidência da República já 
estão, emboras discreta­
mente com suas cam­
panha de rua. Isso por­
que, enquanto J. K. teve 
sua candidatuia lançada, 
em Petrópolis, começa­
ram a surgir «slogans» 
dos comitês pró-Maga- 
lhães Pinto.

Registrada e puDiicaaa a presume 
da Prefeitura em 22 de fevereiro de 1963

Mareia Ramos Borges 
Aux. Esc. resp. pelo Exp. da Secretaria

DECRETO
de 1' de fevereiro de 1963 

O Prefeito Municipal de Lages, resolve:

PROMOVER POR MERECIMENTO:

De acordo com o art. 54 da Lei n- 71, de 7 de d 
zembro de 1949.

YLTON MACHADO, do cargo de Fiscal da Fazen 
Padrão M. para o mesmo cargo Padrão O, constante 
Quadro Unico do Município, instituido pela Lei n’ 101, 
14 de janeiro de 1963.

Prefeitura Municipal de Lages, em 1* de fevereiro de 1

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Registrado e publicado o presente Decreto, na Secreta 
da Prefeitura, em t -2-1963.

Mercia Ramos Borges — Pelo Secretario

DECRETO
de 1‘ de fevereiro de 1963 

O Prefeito Municipal de Lagep, resolve:

PROMOVER POR MERECIMENTO:

De acôrdo com o art. 54 da Lei n- 71, de 7 de 
zembro de 1949.

JOÀO DE LOURDES BARBOSA DOS SANTOS - 
cargo de Auxiliar de Mecânico Padrão H, para o me 
cargo Padrão K, constante do Quadro Unico do Municí 
instituido pela Lei n- 101, de 14 de janeiro de 1963. 
Prefeitura Municipal de Lages, em i de fevereiro de 1

Wolny Delia Rocca — Prefeito Municipal

Registrado e publicado o presente Decreto,na Secretaria 
Prefeitura, em 1- de fevereiro de 1963.

Mercia Ramos Borges -  Pelo Secretário

DECRETO

de 1- de fevereiro de 1963 

O Prefeito Municipal de Lages, resolve: 

PROMOVER POR MERECIMENTO:

bro de i 949d°  CCm °  art 54 da Lei *  71, de 7 de de

ta P a ^ rã ^ H ^ a ra ^ m o f i  d°  Carg0 de Auxiliar de 
Quadro ÜnicoPrtn m . , S 0 P.adrão 1 constanQuadro Unico do Municioio inftu I ’TCOnSl
14 de janeiro de 1963. P ’ 8t*tuido pela Lei n- 10

de 1963Preteitura Municipal de Lages. em de leve

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

taria d f p X t o r a ^ m ' r  de " | , E  “  "fevereiro de 1963.

Mercia M. Ramos Boree< 
pelo Secretário
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Espetáculo digno de 
nota foi o carnaval rea­
lizado nos salões sociais 
do Clube Excursionista 
Princesa da Serra, rea­
lizados nas noites de sá­
bado, segunda e terça 
feira, e domiogo à tarde.

Animadas pela Orques 
tra Guarany e pelo Con 
junto HI FI, exclusivo 
dessa entidade social, os 
festejos momisticos trans­
correram dentro daquele 
clima de animação e har­
monia, que sempre foi 
peculiar nos anais so­

ciais dõ Princesa da 
Serra.

Com isso, nota se cla­
ramente que os esforços 
do seu Presidente em ' 
exercício, Sr. Vicente 
Schaefer e seus bravos 
companheiros de direto­
ria. que não pouparam 
esforços nem sacrifícios 
no sentido de que o s1 
seus associados e exmas. 
famílias se divertissem 
dentro da maior anima­
ção possível, bem acom 
panhados por dois notá­
veis conjuntos musicais,;

Mtmâkl:
i E ' 3

§
O famoso relogio «Big Ben» está situado na 

«Torre de Londres» - monumento que relembra 
séculos da historia do império britânico. Com 150 
anos de funcionamento, o «B ig Ben» já se integrou 
na vida daquele povo. tanto quanto o povo que o 
sustem. Com a audição de suas badaladas, trans­
mitidas pela BBC, tornou-se familiar aos radio ou­
vintes, da mesma forma que as gravuras e fotos 
o tornaram conhecido em todo o mundo.

As dimensões do «B ig Ben» são realmente 
gigantescas: o mostrador tem 7 metros de diâme­
tro e o ponteiro de minutos, cujo percurso anual 
é de 160 quilômetros, mede 4 metros e 30 centí­
metros de comprimento, enquanto que seu pendu 
lo tem 4 metros e os pesos descera quase até o 
chão, ou seja, 55 metros.

Prefeito Se Coeianspoíis pedio praza 
para entregar a Freteiínra

Noticias chegadas a nós informam que houve 
surpresas dia 31 de janeiro último quando da trans­
missão de cargos no Executivo da cidade de Cae- 
tanopolis, comarca de Sete Lagoas, Minas Gerais. 
Naquele dia, deveria tomar posse o novo alcaide. 
sr. Eloi Alves de Freitas, mas o prefeito anterior, 
sr. José Dales Mascarenhas. solicitou ao Juiz de 
Direito da Comarca, Dr. Raimundo Antonio de A- 
breu, «prazo para entregar em condições a Pre­
feitura, pois existiam muitos papéis para serem 
assinados». O pedido causou surpresa.

No ato, foi dado posse aos vereadores eleitos, 
menos ao novo prefeito que terá de aguardar o 
prazo pedido para receber a Prefeitura «em con­
dições».

que por sinal alcançaram 
grande sucesso neste car­
naval.

Por ocasião da inau­
guração dos festejos mo 
místicos em à noite de 
sábado último com os 
seus salões tomados por 
uma grande afluência, foi

Sr. Vicente Schaefer, presi­
dente do Ciube Excursionista 
Princesa da Serra.

solenemente coroada e 
enfaixada a soberana do 
Carnaval de 1963 daque­
le simpático clube. A so­
lenidade de transmissão 
de reinado deu-se preci­
samente às 23,15 horas, 
quando a srta. Julselyr 
Terezinha Schaefer, rai­
nha de 62, coroou e colo­
cou a faixa de soberana 
à sua sucessora de 1963, 
Srta. Alice Klock, que a 
par de seus inúmeros 
predicados, também reu­
ne grandes virtudes para 
conduzir eficazmente o 
seu reinado, como acon­
teceu também com a sua 
antecessora, que por si­
nal é dileta filha do atual 
presidente em exercício, 
Sr. Vicente Schaefer.

Como na noitada inau­
gural, as demais noites 
carnavalescas, bem como 
a matinal infantil reali 
zada no domingo à tar­
de, foram coroadas de 
grande sucesso, atestan­
do isso o comparecimen- 
to quasi em massa de 
seus associados e uma

série de convidados es 
peciais.

Digna de referência foi 
também a quantidade de 
blocos de outros clubes 
que visitaram as suas 
dependências durante as 
noitadas momisticas, cu 
jas visitas foram gentil 
mente retribuídas / pela 
diretoria do Clube Excur 
sionista Princesa da Ser­
ra e pelos seus blocos à 
fantasia.

Durante a realização 
do grande desfile de rua, 
realizado domingo à noi­
te, o Clube Excursionis­
ta Princesa da Serra, ob­
teve grande sucesso a 
travéz de seus blocos e 
as Orquestras Guarauy e 
HI FI, arrancando vivos 
aplausos da grande mul­
tidão que se postou nas

principais ruas da cidade.
Desta maneira, resta- 

nos congratularmos com 
a diretora do Clube Ex­
cursionista Princesa da 
Serra, e em especial ao 
seu presidente em exer­
cício, Sr. Vicente Schae­
fer, pelo eficiente traba­
lho que desenvolveu du­
rante os festejos de car­
naval deste ano, bem co­
mo outras iniciativas de 
vulto que o mesmo vem 
tomando como sejam a 
campanha de construção 
da nova séde social, or­
ganização do Conjunto 
musical HI FI, exclusivo 
daquele clube, além de 
grandes e animadas noi­
tadas dançantes q u e  
constantemente se reali­
zam com raro brilho 
em seus salões sociais.

Quase duas mil 
associações rurais 

em todo o país
Atinge a 1.941 o núme­

ro total de entidades ru­
rais dos diversos graus 
associadas à Confedera­
ção Rural Brasileira, sen­
do 94 na Região Norte, 
558 na Nordeste, 594 no 
Leste, 589 no Sul e 106 
no Centro-Oeste.

Segundo os Estados, a 
distribuição é a seguin­
te: Acre, 5; Amazonas, 
37; Pará, 43; Maranhão, 
96; Piauí, 64; Ceará, 121;

Rio G. do Norte, 76; Pa­
raíba, 75; Pernambuco, 
96; Alagoas, 30; Sergipe, 
54; Bahia, 146; Espírito 
Santo, 33; Rio de Janei­
ro, 63; Guanabara, 14; 
Minas Gerais, 284; São 
Paulo, 205; S. Catarina, 
88; Rio G. do Sul, 125; 
Mato Grosso, 35; Goiás, 
70. E mais as seguintes: 
Distrito Federal, 1; Ter­
ritórios de Rondônia 3, 
Rio Branco l e  Amapá 5.

M o d e r n a  C i r u r g i a  d a  S u r d e z

Dr. Wilson Cidral
Clínica e cirurgia dos ouvidos 

Audiometria em câmara insonorizada 
Estapedectomia com enxerto de veia e 

prótese de polietileno.

Consultório: Des. Westphalen, 15 - 
9o andar, conj 3 Fone 4-5043

Hora Marcada das 08,00 às 18,00 hs.

Curitiba — Paraná

D QLA DE LAGES
m ia Ioda e

A maior e mais completa Livraria e »ipografia da cidade

r n o  it  impressos, H o  non tanto de orabionoi;
Papelaria em geral — Completo sortimento de material escolar

Rua Coronel Córdova, 202 -Fone, 213 - LAGES - S. Catarina
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Prefeitura Municipal de Lajes
Estado de Santa Catarina

PORTARIA

de 31 de janeiro de 1963.
O Prefeito Municipal de Lages, resolve:

ALTERAR:
A Escala de Férias dos funcionários desta Prefeitura na parte 

que se refere ao Fiscal de Fazenda, sr. Sebastião Acyr Ramos \ íeira, 
marcando-os para o mês de Janeiro, a contar do dia 29.

Prefeitura Municipal de Lages, em 31 de janeiro de l'>63.

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Publicada e registrada a presente Portaria na Secretaria da 
Prefeitura, em 31 de janeiro de 19o3.

Felipe Afonso Simão 
Secretário

PORTARIA
de 31 de janeiro de 1963 

O Prefeito Municipal de Lages, resolve:
DESIGNAR:

A Auxiliar de Escrita Mercia M. Ramos Borges, para atender o 
Expediente da Secretaria enquanto durar o impedimento do respec­
tivo titular.

Prefeitura Municipal de 'Lages, em 31 de janeiro de 1963 
Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Registrada e publicada a presente Portaria na Secretaria da 
Prefeitura Municipal aos 31 de janeiro de 1963.

Mercia Ramos Borges 
Pelo Secretario

*
Têrmo de Contrato de Locação de Serviços
Termo de Contrato que entre si fazem a Prefeitura Municipal 

de Lages e a srta. Maria Lúcia Arruda Bentbien, para o fim que abai­
xo se declara.

Ao primeiro dia do mês de fevereiro do ano de hum mil noveve- 
centos e sessenta e três (1-2-63) na Prefeitura de Lages, no Gabinete do 
Prefeito Dr. Wolny Delia Rocca, ora denominado Contratante e de 
outro lado a srta. Maria Lucia Arruda Benthien, aqui denominada Con­
tratada, foi concluido êste Contrato na forma e sob as cláusulas se­
guintes.

Cláusula Primeira
O Contratante, usando de suas atribuições contrata neste ato a 

srta. Maria Lúcia Arruda Benthien, para na Prefeitura Municipal de 
Lages, exercer as funções de Auxiliar de Escrita.

Cláusula Segunda
O Contratante obriga-se a pagar a Contratada mensalmente co­

mo retribuição aos serviços prestados, a importância de quinze mil cru­
zeiros - Cr$ 15.000,00 - que sçrá efetuado na Pagaioria da Prefeitura, 
por verba que o orçamento consignar.

Cláusula Terceira
ô presente Contrato começará a vigorar nesta data - 1-2-63 - e 

terminará seis (6) meses após, podendo ser prorrogado de acordo com 
as partes contratantes e poderá ser rescindido em qualquer tempo 
6em que caiba indenização de espécie alguma.

Cláusula Quarta
A Contratada obriga-se a exercer os serviços atmentes às suas 

funções em período normal de trabalho ou extraordinàriamente.
O presente têrmo de Contrato foi lavrado por mim Felipe Afonso 

Simão, Secretário da Prefeitura Municipal de Lages, que depois de li­
do e achado conforme, vai assinado pelas partes contratantes.

Prefeitura Municipal de Lages, em 1- de fevereiro de 1963.

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Miria Lúcia Arruda Benthien — Contratgda 
Felipe Afonso Simão 

Secretário

LEI N- 105

De 18 de fevereiro de 1963.
Wolny Delia Rocca, Prefeito Municipal de Lages 
Faço saber a todos os habitantes dêste Município que a Câma­

ra Municipal VOTOU e eu 6anciono a seguinte
. 4 _  LEI:
Art- r  *_FlCa declarada de utilidade Pública, para fins de aqui- 

siçao por doação, compra, permuta ou desapropriação amigável ou iu- 
dicial, uma faixa de tetras situada na Zona A, urbana desta cidade, nas 
proximidades da Praça Vidal Ramos, destinada ao prolongamento da 
Rua Cel. Córdova.
.. 2a ' rPara ?cor^ r às despesas previstas no artigo anterior
fica o Chefe do Executivo Municipal autorizado a abrir Crédito neces-
Sano.

i ^ rt '1 *  Fs.ta. ^e' entrará em vigor na data da sua publicação revo­
gadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lages, em 18 de fevereiro de 1963.

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Registrada e publicada a presente Lei na Secretaria da Prefei­
tura, em dezoito de fevereiro de hum mil novecentos e sessenta e

.r í»  (18-21963I. Mercia R a m »;® °£ e Swrelari.
Aux. Escrita resp. p/Exp. a

___________________ _

LEI N- 103

de 14 de fevereiro de 1963 

Wolny Delia Rocca, Preteito Municipal de Lagee,
. habitantes dêste Município, que a Câtna-Faço saber a todos os habitantes u

ra Municipal VOTOU e eu sanciono a seg

LEI:

Art. V ■ Fica denominada . » U r « M S f iS S S A Z ?  
ao Portão das Armas do Quartel do

Art. 2- - A placa indicativa deverá 2-d‘ZBlta:
Rua Marechal Rondon - Primeiro CMT. do 5 BE rortna
lhão Rodoviário.

Art. 3- - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em contrário.

Preleitura Municipal de Lages, em 14 de levereiro de 1963.

Wolnv Delia Rocca
Prefeito Municipal

Registrada e publicada a presente Lei, na Secretaria da Pre­
feitura. em quatorze de fevereiro de hum mil novecentos e sessenta e 
trez(14-2-1963.)

Mercia Ramos Borges
Auxiliar de Escrita resp. p/ Expediente da Secreta­

ria

LEI N- 104

de 18 de fevereiro de 1963.

Wolny Delia Rocca, Prefeito Municipal de Lages,
Faço saber a todos os habitantes dêste Município que a Câmara 

Municipal VOTOU e eu sanciono a seguinte.

LEI.

Art. r  - Fica incluída no Plano Rodoviário Municipal, uma varian­
te, que, Baindo da BR-2., nas proximidades da Ponte sôbre o Rio Vacas 
Gordas, vai encontrar a Rodovia que tem comêço na localidade deno­
minada Morro da Cruz e segue rumo ao Sul desta Comuna fSecção de 
Coxilha Rica).

Art 2 - Fica o Poder Fxecutivo Municipal autorizado a proceder o 
levantamento para locação da estrada acima referida, que fica declarada 
de utilidade Pública a área correspondente, e o Executivo Municipal 
autorizado a adquirir por compra, doação, permuta ou desapropriação 
amigável ou judicial.

Art. 3’ - Para fazer face às despesas decorrentes da presente 
Lei, o Executivo Municipal mandará abrir o credito especial, por con­
ta da arrecadação do corrente exercício.

Art. 4 - Esta Lei entrará em vigor na data da sua publicação, 
revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lages, em 18 de fevereiro de 1963.

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Registrada e publicada a presente Lei na Secretaria da Pre­
feitura, em dezoito de fevereiro de hum mil novecentos e sessenta e 
trêz (18-2-1963.)

Mercia Ramos Borges 
Aux. Escrita resp. p-Exp. da Secretaria

LEI N- 106

de 18 de fevereiro de 1963

Wolny Delia Rocca. Prefeito Municipal de Lages
MunicÍDa?\T>Tmirpa ot0d08 ° 8 habitantes dèste Município que a Càmar aiunicipal VUI OU e eu sanciono a seguinte M

LEI:

s i a í i S S S S ; »
E ecessáS * "d° ®û ® rr^unLi^RPeautorr^do^a °  ab* ir*^o "crédU

revogadas as disposições em^contrário'§ ° r D& data da 8ua PublicaÇâí 

Prefeitura Municipal de Lages, em 18 de fevereiro de 1963.

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Registrada e publicada a nro .
m ’ o^ne-f20'10 de fevereiro de hum Da Secretária da Prefeitu

-2-1963). ue num m>l novecentos e sessenta e trèi

Aux. Èlcr Resp*®0®, B° rSe«
P- Pelo Lxp. da Secretaria
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“ Agência Planaltina 
de Veículos S/fl. ”
Levamos ao conhecimento dos senhores acio­

nistas desta sociedade que se acham à sua dispo­
sição, na sêde social em Lages, à Av. Presidente 
Vargas, 1898, os documentos de que trata o arti­
go N* 99, do Decreto-Lei N - 2627, de 26 de setem­
bro de 1940, a saber:

1.) - Relatório da diretoria, referente ao exer­
cício findo em 31 de dezembro de 1962;

2’) - Cópia do balanço geral e conta “ Lucros 
e Perdas” , referentes ao exercício de 1962;

3 ) - Parecer do Conselho Fiscal.

Novo T itu la r  da 2a E scrivan ia  do 
C ive l e A nexos da C om arca
Decorrente da aposen 

tadoria do antigo Escri­
vão, conforme ato do 
Governador do Estado, 
publicado no Diário Ofi­
cial de 6 de Fevereiro, 
assuumiu o cargo de Es 
crivão da 2a. Escrivania 
do Civel e Anexos da 
Comarca de Lages, o Sr 
José Moacir Ribeiro.

Destas colunas felici 
tamos o novo titular da 
2a. Lscrivania do Civel 
e Anexos da Comarca, 
enviando-lhe as nossas 
mais cordiais congratu­
lações.

Lages, 18 de Fevereiro de 1963.

VICTOR FELIX DEEKE - Dir. Presidente

I  CIA. SERRANA DE ELETRICIDADE -  COSEL

A V I
Acham-se à disposição dos senhores acionis 

tas da Cia. Serrana de Eletricidade - Cosei - , nos 
escritórios da firma à rua Cél. Cordova 99, 1’ an­
dar - 202, nesta cidade de Lajes, os documeotos 
de que trata o artigo 99, do decreto-lei n* 2627, de 
1940 - LEI DAS SOCIEDADES POR AÇÕES.

Lajes, 22 de fevereiro de 1963.

Sérgio Ramos - Diretor-Presidente 

Hugo de Castro Brascher - Diretor-Comercial 

Dr. Heinz Lippel - Diretor-Técnico

Barão Dom  Hélio  A va n c in i 0 'U ltra  
de Azevedo Del B iva r Di Ferm o
Esteve durante alguns 

dias nesta cidade, em vi­
sita ao Revdo. Dom An- 
tidio J. Vargas, Bispo 
Diocesano da ICAB, em 
Santa Catarina, o Barão 
Dom Hélio Avancini D' 
Ultra de Azevêdo Del 
Bivar Di Fermo, Profes­
sor no Norte do Paraná 
e pessoa altamente con­
ceituada naquela região.

Aquele ilustre visitan­
te é príncipe de sangue, 
por, ascendência paterna 
e materna de um lado - 
dos Del Bivar e dos “ Del 
G o r m a z ” , oriundos 
das Casas Reais de Leão, 
Aragão e Castela; de 
outro lado - da Casa Di 
Fermo, dos Príncipes e 
Senhores de Fermo (No 
Ascoli Piceno - ltalia).

Rodo Pinho S/A. - 
Veículos e Máquinas

Lages - Santa Catarina
A V I S O

Avisam que se acham à disposição dos Srs. 
acionistas, na séde social sita à Av. Presidente 
Vargas n’ 1.437, em Lages - SC., os documentos a 
que alude o art. n’ 2 627 de 20 de setembro de 1940 

Lages, 23 de fevereiro de 1.963.
LUGINDO DALL’ ASTA 

Diretor Comercial

VERQ[ CASINHA
Naquela verde casinha,
Lá na beira do sertão,
Vivia mui prasenteira.
Qual rosa ainda em botão;
A sombra da minha vida,
Sonho do meu coração,
Aquela que eu bem amava 
Neste mundo de ilusão.

Junto da verde casinha 
Miragem banha o capão 
E o regato se enleia 
Na flora ainda em botão;
E o murmurio das aguas 
São gemidos bem dolentes,
São dôres angustiosas
Que o meu coração bem sente.

O jardim que circundava,
Em simetria formado,
Aquela verde casinha 
Do nosso sonho passado,
O vendaval furioso 
Destruiu-o num repente:
Dívida dos pecadores 
Quem paga é o inocente.

Aquela que eu bem amava 
Com a alma e o coração,
Numa manhã radiosa 
Deixou-nos na solidão. 
Abandonado marchei 
Por uma via daninha 
E na retina guardei 
Sombra da verde casinha!

Lages, Fevereiro de 1963.

LIVINIO GODOY

Madeireira Tributo S/A.
Assembléia Geral Ordinária

Convocação
São convidados os senhores acionistas desta socieda­

de para comparecerem à assembléia geral ordinária, a 
realizar-se na sede social, sita à rua Cel. Córdova, 141 - 
Lages - SC, às 14 horas do dia 20 de março do corrente 
ano, a fim de deliberarem sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA
1) Apresentação, discussão e aprovação do balanço e 

demais contas relativas ao exercício findo em 3l de de­
zembro de 1962 e do parecer do consêlho fiscal;

2) Eleição do consêlho fiscal para o exercício de 1963;
3) Outros assuntos de interêsse da sociedade;

Lages, 11 de fevereiro de 1963.

A V I S O

Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na 
sede social, os documentos de que trata o art. 99 do 
decreto-lei n1 2.627 de 26 de setembro de 1940.

Lages, 11 de fevereiro de 1963.

MADEIREIRA TRIBUTO S A.
HONORATO ISOLANI - Diretor Gerente

OSCAR SCHWEITZER - Diretor-Industriai
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LEI N' 3.174 de 31 de Janeiro de 1963
Dispõe sôbre emissão de Notas Fiscais, concede isenções de tributos, 

provê sôbre adicionais, cria cargos no Quadro Geral do Estado, 
reformula o “Plano Especial Seu Talão Vale 1 Milhão 

e dá outras providências

§ I' -  Esgotado o prazo adotar-se-âo com referência 
para o pagamento, será a no- aos créditos tributários decor

de Canoi3S c o n iira íii la -$ f i c d ijj  o f a r t o  da { { j  j ) |

\rt. f  — A obrigatorieda­
de de emissão de Notas Fis­
cais, para comerciantes e pro 
dutores, inclusive industriais, 
nas vendas a consumidor não 
prevalecerá quando as ven­
das forem inferiores a cem 
cruzeiros (Cr$ 100,00).

Art. 2' —  Estão isentos do 
Imposto sôbre Vendas e Con­
signações os pequenos pro­
dutores, cumprido o que dis 
puserem os Regulamentos e 
atendido o disposto nos pará­
grafos seguintes.

S 1' — Considera-se pe 
queno produtor, para os efei­
tos dêste artigo, o agricultor, 
o criador, o pescador, ou c 
artezâo, cuja produção co­
mercializada não exceder a 
Cr$ 3011.000,00 (trezentos mil 
cruzeiros) anuais.

§ 2‘—O limite a que se re­
fere o parágrafo anterior é 
elevado para Cr$ 500.000,00 
(quinhentos mil cruzeiros), 
nos casos em que a venda 
do produtor fôr efetuada por 
intermédio de associação ou 
cooperativa de produtores, 
regularmente constituída, que 
satisfaça as exigências fiscais 
especialmente baixadas pela 
legislação e regulamentos 
vigentes.

§ 3  — 0 disposto neste ar­
tigo não se aplica às hipóte­
ses de venda do produto pa­
ra fora do Estado, diretamen­
te ou por intermédio de pre- 
postos de Postos de Compras, 
próprios ou de terceiros 
quando será, sempre, devido 
o tributo.

Art. 3‘ — A inscrição do 
produtor, obrigatória para os 
fins do artigo anterior, é anu­
almente renovada, cessando, 
automàticamente, os seus e- 
feitos, quando ocorrerem ven 
das que excedam aos limites 
fixados

Art. 6’ — Verificado o não 
recolhimento, no prazo legal, 
de tr butos devidos, a Fazen­
da promoverá o lançamento 
de oficio através de notifica­
ção fiscal, a qual se atribui 
caráter declaratório do cré­
dito tributário

tificação fiscal inscrita em 
Dívida Ativa, para cobrança 
na forma preceituada pela lei 
número 3.142, de 17 de de­
zembro de 1902.

§ 2’ — Considerar se-á in­
terrompido o prazo para pa­
gamento da notificação fiscal, 
sempre que, obedecidas as 
prescrições legais, seja a va­
lidade do lunçamento contes 
tada pelo notificado.

§ 3' — A inscrição do cré 
dito fiscal em Dívida Ativa, 
não modificará o sistema de 
pagamento de percentagens 
devidas aos autores do lança­
mento de oficio e aos que 
dêle auferirem quaisquer vaa- 
tagens.

Art. 7- — Os tributos devi­
dos por operações realizados 
até a data da publicação da 
presente lei, e não recolhi­
dos em oportunasjépocas, se 
rão acrescidos dos adicionais 
previstos no artigo 19, da lei 
n. 1.632, de 20 de dezembro 
de 1956, se pagos até 120 
(cento e vinte dias), contados 
da datá acima mencionada.

§ 1 — Decorrido o prazo 
acima fixado, o lançamento 
de oficio se efetuado dentro 
de doze meses da data em 
que se constituiu o crédito 
tributário acrescera ao tribu 
to um adicional a que a 
êle se i n c o r p o r a  de 
100% (cem por cento) Ocor­
rido o lançamento em época 
posterior, o adicional será a 
crescido de 50% (cinquenta 
por cento), por periodo sub­
sequente de doze meses, até 
um m.iximo de três vêzes o 
tributo devido.

§ 2' — Nos casos em que 
se comprove a existência de 
artificio doloso, ou evidente' 
intuito de fraude, as penali­
dades dêste artigo serão apli­
cadas em dôbro.

§ 3 — As disposições dês­
te artigo não se aplicam aos 
impostos o Selo Adesivo e da 
Transmissão da Propriedade 
«Causa Mortis».

§ 4. — Idênticos adicionais

Clube Recreativo Juvenil
Ccnvccaçãc

De acordo com os estatutos sociais, artigo 44, fi­
cam convocados os senhores sócios para uma Assembléia 
Geral Ordinária, a realizar-se no próximo dia 17 de Mar­
ço de 1963, para escolha da nova diretoria.

Primeira convocação às 14 horas 
2a Convocação às 15 horas
3a Convocação às 75,30 horas com qualquer nume­
ro de sócios

Lages, 28 de Fevereiro de 1963 

Wilson Ribeiro - l° Secretário

rentes de operações realiza 
das após a data da publicação 
desta lei, apurados por noti­
ficação fiscal, dêsde que não 
satisfeitos nos prazos para 
tanto fixados

Art 8' — O recolhimento 
espontâneo de tributos fora 
dos prazos regulamentares 
será procedido mediante|Guia 
acrescido das seguintes pe 
nalidades:

a) 10% (dez por 'cento) do 
tributo, quando verificado até 
30 (trinta) dias da data pre 
vista para o pagamento;

b) 30% (trinta por cento) 
depois de trinta (30), até ISO 
(cento e oitenta);

c) 50% (cinquenta por cen 
to), depois de 180 (cento e 
oitenta) dias, mais 50% (cin 
quenta por c^ntol. por perío 
do subsequente de 12 (doze 
meses.

Parágrafo único —  Consta 
tado o recolhimento espon 
tâneo de tributos em atraso 
sem as penalidades comina- 
das neste artigo, exigir-se-á 
do faltoso, por Notificação 
Fiscal, adicional equivalente 
ao dôbro da penalidade não 
recolhida.

Art. 9 — Considerar-se á 
sonegação de tributos o trans­
porte de mercadorias desa­
companhadas de documenta 
ção que atenda às exigên 
cias da legislação vigente.

Parágrafo único — Apura 
da a ocorrência citada neste 
artigo, o Imposto sobre Ven­
das e Consignações e taxas 
adicionais, bem como outras 
taxas e impostos, quando de­
vidos, serão por notificação 
fiscal, exigidos em quádruplo 

Artigo 17 — Verificado pe­
lo fisco o irregular preenchi­
mento de documento fiscal 
correspondente à venda efe 
tuada a revendedor, no que 
se refere à identificação do 
comprador, será o vendedor 
intimado a identificá-lo den 
tro do prazo de quinze (15) 
dias contados da d a t a  
da ciência da intimação, 
sob pena de multa exi­
gida em Notificação Fiscal 
de valor igual ao dobro dos 
tributos incidentes sobre a 
operação.

Artigo 28 — Ficam extintas 
as estampilhas do Imposto 
sobre \ endas e Consignações, 
permitido o aproveitamento, 
e venda, das existentes em 
poder do contribuinte, e do 
Tesouro do Estado.

Parágrafo único — O Po­
der Executivo disciplinará a

C âm ara
n nosso prezado amigo decisão 

Tte. Agenor Flôres, Delegado
dTl4a"Delegacia de Recru­
tamento e Junta de 
mento Militar, e q ue po r a l  
gum tempo residiu emLages, 
recebeu da Camara Mun c
pal de Canoinhas. onde atua
mente reside, o seguinte ofi-

C1<Do sr. presidente da Ca­
mara Municipal ao sr. ite. 
Agenor Flôres.

Assunto: Voto de louvo .

Exmo sr. tte. Agenor Flôres. 
M.D. delegado da 14a. D.K- 
Nesta.
Ilmo. senhor.

Cumpro o dever de informar 
a v. excia., que em sessão 
realizada por ésta Câmara 
em data de 14-8-1.962, por

unânime dos edi.
que compõe este legislaijVft! 
foi consignado nos an 
desta Câmara, voto de i0|7 
vor, a excia. pelo eficienu 
trabalho desenvolvido na n! 
Delegacia de Recrutamento 
e Junta de Alistamento mjj? 
tar jurisdicionadas, que 
aprimoradamente orientais 
que bem demonstra, o ait0 
espirito patriótico de qUe 
sois dotado.

sendo o que se me apre. 
senta no momento a presidên­
cia deste poder legislativo 
renova seus protesto de alta 
estima e distinta considera­
ção.

Saudações cordiais.
(as.) Dr. Reneau Cubas
Presidente da Câmara 

Municipal

V IC E N T E  P A S C A L E
Com. e Repres

Oferece

"ELEKTRAMQBIL"
“T R A N C E PT G R ”

Recebe e transmite à longas distâncias. 

Transistorizado

U ltima palavra em Radio
Transmissor - Receptor

Vendas Rua 

Lages

Correia Pinto, 1Ç2 
Fone, 228

Caixa Postal 28 

S. Catarina

Artigo 21 — Além dos pre­
vistos no artigo 5’, da lei n-
2.142, de 3 de novembro de 
1959. o Governo do Estado 
promoverá, nos me6es de 
março e setembro, de cada 
ano, sorteios nas diversas Re­
giões Fiscais do Estado, com 
os seguintes prêmios:

1 (um) prêmio de Cf$ . . . 
50.000,00.
10 (dez) prêmios de CrS5.000.00 

Artigo 22 —  Os certifica­
dos mencionados no artigo 6, 
da lei n. 2 142. de 3 de no­
vembro de 1959, serão forne­
cidos igualmente, aos porta 
dores de notas fiscais referen­
tes a transações e serviços, 
sujeitos à tributação estadual 

Artigo 23 — É aumentado 
para Cr$ 5.000,00 (cinco mil 
cruzeiros) o valor referido no 
§ 1\ do artigo 6, da lei n
2.142, de 3 de novembro de 
1959.

Art. 24 —  Só serão admi­
tidos à troca de certificados

b„ o " il eHPaga? ent0. d0 tn" numerados os documentos de 
1 d Destei art,g0’ Oue ' valor até Cr$ 200.000,00 (du- 

deverá ser, exclusivamente, | zentos mil cruzeiros) Quan-

«  oupor ^ lü L r^ ts s r is  ra s— --* •

cesso será desprezado, for­
necendo-se ao portador, ape­
nas 40 (quarenta) certificados.

Artigo 25 —  Esgotados os 
certificados da série lançads 
para os respectivos sorteios, 
poderá ser emitida nova série.

Parágrafo único —  A emis­
são de nova série de certifi­
cados para o mesmo sorteio, 
implicará na concessão 
novos prêmios, em valores J 
idênticos aos da série eszoí 
tada. 1

Artigo 26 —  A Secretaria) 
da Fazenda poderá concederj 
a contribuintes a faculdade 
de procederem a troca de) 
documentos fiscais por cer ! 
tificados numerados na forma 
que se determinar em regu 
lamento.

Artigo 31 —  Esta lei entra j 
em vigor na data da sua pu­
blicação à exceção do dis­
posto nos artigos 8\ 9' e 17, 
que vigorarão dentro de lá) 
(cento e vinte) dias, contados 
da data da publicação desta 
lei. bem como do artigo 15, 
cuja vigência terá inicio no

Se você deseja ganhar

1 milhão de cruzeiros
“ “  -  -  ° ' ^ a r s t o . í  s u s ? ®  -

Seu Talão Vale um Milhão
Troque as suas notas à rua Coronel Córdova n° 80 *  ‘■ ■ U l W V r
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Iniciada onstoução
Foi iniciada há poucos 

dias, a construção do 
Estádio do S. C. Interna­
cional, que será situado 
no velho areião de Co­
pacabana, palco outrora 
de grandes jornadas es­

portivas.
A concessão de dez 

anos que a Prefeitura 
Municipal fez à diretoria 
colorada para a utiliza 
ção daquele local, deu 
motivo que o Internacio­

nal iniciasse naquele lo­
cal a construção de sua 
praça de esportes, que 
obedecerá a todos os re­
quintes de modernismo, 
bem como instalações

para a prática de outras 
modalidades desportivas.

Destas colunas felici­
tamos à diretoria do S. 
C. Internacional por mais 
êste empreendimento que

acreditamos nós será 
em futuro não muito dis­
tante um estádio dos 
mais amplos e dos maio­
res do Estado de Santa 
Catarina.

O Ester joga amanhã 
em Passo da Areia

O quadro do Ester F. C. 
deverá atuar amistosa- 
raente amanhã à tarde, 
na localidade de Passo 
da Areia, contra o qua­
dro do Aimoré local.

Reina grande interesse 
em Passo da Areia para 
êste confronto, pois as 
duas equipes lutarão ar­
duamente em busca do 
triunfo, isto porque não 
existe qualquer favoritis­
mo que beneficie a qual­
quer dos contendores.

O quadro do Ester a- 
tuará com a sua fôrça

máxima, e disposta a con­
quistar um honroso re­
sultado para as suas co­
res, a fira de somar mais 
um triunfo no seu já 
loDgo cartel de vitórias.

—  o  —

Para breve, o Ester 
F. C. deverá atuar em 
outras localidades desta 
região, estando a sua di­
retoria em entabolações 
para efetuar jogos da­
quele clube em Capão 
Alto, Campo Belo do Sul 
e Anita Garibaldi.

Cotejo de 
lanternas 
em Lages

Jogo que não se reves­
te de qualquer espectati- 
va, é aquele que reunirá 
em nossa cidade, os 
elencos do Flamengo de 
Curitibanos e do Atlético 
Operário de Crisciúma, 
num autentico cotejo de 
lanternas, isto porque o 
quadro crisciumense está 
colocado na penúltima 
colocação, enquanto que 
o Flamengo encontra-se 
no último pôsto da tabela.

Pelas possibilidades de 
ambos, prevê se um jogo 
equilibrado, cujas forças 
dos degladiantes são pa­
relhas em toda a linha.Flamengo lider do Rio-São Paulo

Após a realização de doze jogos, a classifica- 
ão do Torneio Rio São Paulo de 1983, é a seguinte: 

1' Flamengo 0 pp
2 Botafogo e Santos 1 pp
3’ Corintians e São Paulo 2 pp 
4' Palmeiras e Fluminense 3 pp 
5' Vasco, Olaria e Portuguesa 4 pp 

s próximos jogos do Torneio Rio-São Paulo, são 
seguintes: hoje, em São Paulo São Paulo x 

ortuguesa; no Rio de Janeiro - Fluminense x 
laria; amanhã, em São Paulo Santos x Corin 

íans; no Rio de Janeiro - Flamengo x Botafogo.

O campeonato estadual de futebol, em sua 
exta rodada do turno, terá prosseguimento 
manhã com a realização dos seguintes jogos:

Em Lages - Flamengo x Atlético Operário; 
m Itajaí • Barroso x Guarany; em Crisciúma - 
letropol x Marcilio Dias; em Joinvile - América x 

Carlos Renaux; e em Tubarão - Kercilio Luz x 
Caxias.

Com se vê o jogo de maior importância da 
rodada, é aquele que reunirá em Crisciúma, os 
lideres Metiopol e Marcilio Dias, aparecendo o 
primeiro com mais possibilidades de vitória.

GUARANY 
EM ITAJAI
Continuando às suas 

disputas no certame es­
tadual, o Guarany estará 
atuando amanhã à tarde 
na cidade de Itajaí, con­
tra o Almirante Barroso 
local, uma das grandes 
equipes deste campeo­
nato.

Muito embora, esteja 
erabmdo de todó o entu 
siasmo, o bugre lageano 
lutará contra os fatores 
campo e torcida, o que 
valerão como handicap 
para o favoritismo do 
quadro praiano.

Quem não anun­
cia se esconde

Para seus anúncios pro­
cure C ORREIO  LA G E A ­
N O , Rua Marechal Deo- 
doro, n° 294

Hotel e Churrascaria 
--------Pegorini ~

Avenida Camões (Ao lado do Cine Avenida)

Churrascos, galetos e linguicinhas
O ponto preferido para seu paladar

Afim de proporcionar melhor atenção aos seus distintos fregueses, 
passou a servir os seus famosos galetos exclusivamente de produção

própria.

Coroados de êxilo os festejos carna­
valescos no C i e  Recreativo Jovenil
Constituiram-se em su 

cesso extraordinário, as 
festividades carnavales­
cas de 1963, no Clube 
Recreativo Juvenil, rea­
lizadas sábado, domingo 
e terça feira última.

Abrilhantadas pela Or 
questra Guanabara, as 
folias de Momo transcor­
reram dentro de um cli­
ma da mais ampla ani­
mação e cordialidade, 
evidenciando assim os 
esforços do seu Presi­
dente, Sr. Lauro Waldri- 
gues, bem assessorado 
pelos seus colegas de 
diretoria e Comissão pro­
motora dos referidos fes­
tejos.

Como se sabe, a Or 
questra Guanabara obte­
ve o primeiro lugar em 
sua modalidade neste 
carnaval, tendo sido

aquinhoada com uma 
belíssima taça oferecida 
pela Radio Clube de 
Lages.

Na primeira noitada 
carnavalesca daquele 
Clube, a rainha de 1962, 
Srta. Sinara Leite coro­
ou a beldade de 63, Srta. 
Alba Aparecida Furtado, 
que foi eleita como a 
melhor sambista do Clu­
be Recreativo Juvenil.

Desta"maneira, a dire­
toria do Clube Recreati­
vo Juvenil e a Comissão 
promotora do carnaval 
de 1963, num trabalho 
digno de nota, propor­
cionaram aos seus asso 
ciados e exmas. familias, 
um festejo raomistico à 
altura de suas tradições, 
relembrando os grandes 
sucessos de outrora.

L is ta d o s  C an d id atos aprovados no c o n cu rso  467 para agente de e statística
I - Inscritos em Florianópolis

Leocádio Ulir Média 82,92
Vanderlei Alcides Ávila 9» 77,00
Germano Boeing 11 76,23
José Olimpio Eduardo 11 75,23
Hildebrando Prudêncio 19 72,53
Fernando Damião Glória 51 69,92
Egon Martignago »r 68,76
Marcos Filgueira de Carvalho >5 68,76
Ivens Oliveira de Azevedo 59 67,15

II - Inscritos em Joaçaba
Estanisláu Alfredo Schmitz 19 70,92
Angelino Antonio Callegari >1 70,53
Osvino Back 9» 69,00

- Inscritos em Joinvile
Paulo Ivo Schwochow 11 83,69
Vitor Rodrigues Stachon 11 83,38
Aquilles Rooll 19 75,15
Francisco Pisetta 99 71,00

- Inscritos em Lages
Dietmar Knaphmann 11 73,96
Almir Paulo Delia fiocca 91 72,42

Agência Municipal de Estatística de Lages-SC. em 27
Fevereiro de 1.963.

ARMANDO TARANTO »
CHEFE DA AME

Posto F o x
— DE -

PEDRO VANONI
Gasolina, Oleos, Lubri­

ficação e Lavaçco
Mantém anexo uma oficina mecânica 
para melhor atender os seus amaveis 

clientes
Rua Correia Pinto - Esquina Emiliano Ramos - Fone, 319 x 

Lages - Santa Catarina
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0 £UE FOI 0 CARNAVAL ESTE ANO
tpr n certeza, os embora contasse com apodem ter »  w n v ^ ,  

nossos aplausos fazem 
com que êstes abnegados 
sintam se compensados 
pelo seu esforço, muitas 
vêzes com sacrifício de 
sua própria saúde, como 
ocorreu na noite de en­
cerramento, em que o íi- 
zeram com chuva, mas 
que em nenhum momen­
to perderam seu ritmo e 
sua vontade de apresen­
tarem o máximo do que 
possuíam.

As palavras que ouvi­
mos dêsse verdadeiro ba­
luarte de nosso carnaval 
de rua, que é o conheci­
do Camargo Filho, atra- 
véz do microfone da Ra­
dio Clube de cages, para 
qim nossa população in 
ci n ivasse com seus a- 
plausos aqueles abnega-

Sem dúvida alguma 
tivemos êste ano um car 
naval cheio de sucesso 
tanto em nossas socieda 
des como o que foi vis 
to nas ruas de nossa ci 
dade.

colaboração da Policia e 
Guarda Urbana, mas isso 
não basta, se não tives 
se tudo organizado prè 
viaraente, pois viamos a 
todo o momento seu Di­
retor, Sr. Carlos Jofre 
Amaral, numa verdadei 
ra agilidade em todos os 
setores, embora coutasse 
com uma equipe valoro­
sa, coc andada por êste 
pulmão do aço, que é 
Camargo Filho.

Os poderes Executivo 
e Legislativo de nossa 
cidade também estiveram 
presentes às festividades 
carnavalescas, pois os 
troféus maravilhosos que 
couberam a cada vence 
dor, foi providência que 
em muito colaborou para 
o seu maior brilhantismo.

Destas colunas felici­
tamos a todos os clubes, 
a todos os foliões que de 
qualquer modo tenham 
narticipado para maior 
brilho dessas festividades 
populares dentro e tora 
de nossas sociedades di­
zendo a êstes mesmos 
foliões, que continuem 
com esta caminhada para 
os futuros carnavais, pois 
de qualquer forma, com

___ Lages 2 de M a rço ae iaco_______

Srta. Maria Esmeralda B. Beiler
Vem de ser aprovada no vestibular para in. 

n-resso no Curso de Jornalismo da Faculdade Ca­
tólica do Paraná, a Srta. Maria Esmeralda Borges 
Beiler fino ornamento de nossa sociedade e dile-Apesar do tempo ter 

se mantido em constante 
desejo de iniciar uma 
temporada de chuva, os 
foliões não se araedron 
taram e sairam às ruas 
para que a nossa popu­
lação pudesse assistir 
um espetáculo digno de 
todo o aplauso, como o 
que assistimos nas últi­
mas noites de carnaval.

Realmente vimos ainda, 
como existem foliões que 
não medem esforços pa 
ra que as suas equipes 
possam brilhar, e com 
isso apresentarem se ao 
público cora a sua gar- 
bosidade, a fim de pode­
rem arrancar dêste mes­
mo público os aplausos, 
que embora se diga que 
êstes aplausos andem um 
tanto dificilde serem ar 
rançados, mesmo quando 
se trata de um espetácu 
lo feito com sacrifício 
quasi scbre humano, pois 
nossos blocos são ama­
dores legitimos, deixan­
do muitas vêzes seus in- 
terêsses particulares, pa­
ra poderem fazer êste 
folguedo que vimos e as­
sistimos.

Porém, os nossos es­
pectadores de uma coisa

ta filha do casal Sr. Oscar \V. Beiler, Inspetor de 
o seu esforço estão pro- Fiscalização aposentado e, presentemente na che 
porcionando um espeta- fja contadoria da Prefetuta Municipal de La 
culo à nossa populaçao g eS( e  ̂ Evelina Borges Beiler. 
que ao menos por algu-( Registrando êste prazeiroso acontecimento 
mas horas esquecem suas destas colunas felicitamos á Srta Maria Esmeralda 
lutas e seus sacrifícios, Borges Beiler, bem como seus dignos progenitores 
que nao sao poucos na e demais familiares.
atual época que v ivem os._______________________________________________________

PRECISA-SE0 Cine Marajosza apresenta amanhã (dom inga) à 
2, 4, 7 e 9,15 horas a fenomenal prodzção da 

Pazamonst em Technicolor

Volkswagen fabrica o sen 
10D.Q09' Veículo

A Volkswagem do Bra­
sil S/A„ uma das mais 
importantes indústrias 
automobilísticas do país 
acaba de fabricar o seu 
100.000° automovel. Ao 
alcançar êste índice, a 
Volkswagen do Brasil é 
a primeira industria au­
tomobilística a produzir 
tal cifra, com um só tipo 
de unidade, isto sem con­
tar os outros tipos de 
veículos de sua fabrica­
ção.

MECÂNICOS. E AJUDANTES

ELETRICISTAS, E AJUDANTES 
E SOLDADORES

Serviço de mecânica é para máquinas 
leves e pesadas.

Serviço de eletricidade é para diversas 
voltagens e ciclagens.

Os interessados deverão dirigir-se à Olinkraft

S/A, localizada em Igaras.

com Hedy Lamarr, Yitor Mature 
e George Sanders

ESTADO DE SANTA CATARINA

SECRETARIA DA FAZENDA Aviso ao Público Lageano
H i  .s e m p r e  p rocu ra n d o  servir, cad a  veznte da região serra de Santa C atnnnn  __• , ’ . .

?ABA, capita l do Oeste C a t a r i n l n s e J l l a  n j f  
O ALEÇRE, ca p ito l do v isinho Estado d o R jo  
a a tu a lm en te  a ú n ica  C om panh ia  de A viação p  d do.Sul> 
Consórcio TAC - CRU ZEIRO DO SUL Ç C om ercia l a 
a, ligando-a  a todas as cidades d o P a i?S"  “ " W  P-ocurou 
te. os seguintes vãos, nos - T "  ^

i s : - à s  07:00, para: Fpolis ..Ita ja í, Joinville, Curitiba,

às 13:30, para°Porto S®° Paül°  6 Rí°
às 14:50, para: Joaçaba
às 03 00, para. Fpolis . Itajaí, Joinville, Curitiba,

agência d„
mo„, 84 . «  pelo°s 4nr?Ua2,4Prr ^ nte

, í 8peÍ ° T  de Fiscalização e Arrecadação 
de Rendas desta região comunica aos candidatos 
aos concursos para Fiscal da Fazenda e Surpevi 
i çP-06t<?8 pis.cais residentes nos municípios de 
1 ajes, k ao Joaquim, Bom Retiro, Urubicí São lo 
se do Cerrito, Campo Belo do Sul. Aniía Garibaldi 
e Alfredo W agner, que o prazo para a inscricão 
aos mesmos concursos foi prorrogado até o dia 
14 (catorze) do corrente mes.

Com esta medida espera a Secretaria da Fa 
zenda maior numero de inscrições, dando assim 
maior oportunidade aos que não puderam d S

?nscri™oe'r0 P,aZ° estabelecMo íazei' a competente

Inspetoria de Fiscalização era Lajes, aos 1- de 

março de 1963

3as. 5as. e sabado
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